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1. INTRODUÇÃO 

 
A obstrução uretral, ocorrência de causa multi-fatorial, é uma afecção 

urológica emergencial na clínica de felinos, sendo responsável por até 9% dos 
atendimentos nessa espécie (DROBATZ & COSTELLO, 2010).  A obstrução física 
da uretra ocorre por causa idiopática (53%), urólitos (29%), plugs uretrais (18%), 
áreas mais constritas da uretra, neoplasia ou espasmos uretrais (GEORGE & 
GRAUER; 2016).  

Os sinais clínicos mais frequentes nos pacientes acometidos são mímica de 
urinar, gotejamento de urina, lambedura excessiva do pênis (em alguns casos 
pode haver lesões ou até mesmo mutilação do órgão), inchaço do pênis, 
anorexia, vômitos, miados excessivos, letargia, prostração, entre outros (RECHE-
JÚNIOR & CAMOZZI, 2015; GEORGE & GRAUER, 2016). 

A afecção é considerada uma manifestação comum e potencialmente 
fatal da doença do trato urinário inferior dos felinos (DTUIF), tendo 8,5% de taxa 
de letalidade (WESTROPP et al., 2005).  O trato urinário inferior tem como função 
conduzir os restos urinários filtrados pelos rins para o exterior, através dos 
ureteres, bexiga urinária e uretra (NEWMAN, 2013). A expressão doença do trato 
urinário inferior dos felinos (DTUIF) indica um conjunto de doenças que acometem 
essas estruturas em gatos domésticos (Felis silvestris catus) (ROSA, 2011). 

O objetivo deste trabalho foi descrever as alterações anatomopatológicas de 
um felino com obstrução uretral necropsiado no Serviço de Oncologia Veterinária-
(SOVET-PATOLOGIA) da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel). 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foi recebido para necropsia no Serviço de Oncologia Veterinária – 

(SOVET-PATOLOGIA) um felino, macho adulto e sem raça definida (SRD). Foram 
obtidos junto aos veterinários responsáveis os dados referentes aos sinais 
clínicos e histórico do animal. Realizou-se a avaliação macroscópica e descrição 
das alterações encontradas no cadáver e para o estudo histológico, foram 
coletados fragmentos dos órgãos, os quais foram fixados em formol 10%, por 48 a 
72 horas, processados em parafina, cortados em seções de 6 micras e corados 
pela técnica hematoxilina-eosina. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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O animal apresentava histórico clínico de sangramento à tentativa de 
desobstrução, urina em jato e sem progressão da sonda. Ao exame macroscópico 
foram observadas edema subcutâneo na região ventral e mediastinal, líquido 
seroso amarelado na cavidade abdominal e torácica, pulmões e traqueia com 
presença de edema, bexiga repleta de urina sanguinolenta (figura 1) com grande 
coágulo de sangue, plug de material hemorrágico e hemorragia na uretra peniana 
(figura 2), rins com a pelve dilatada, junção cortiço medular avermelhada (figura 3) 
e com presença de sangue ao corte, ureteres dilatados e vasos mesentéricos e 
fígado congestos.  

Na análise histopatológica, havia infiltrado inflamatório de 
polimorfonucleares e mononucleares, áreas de necrose e hemorragia em uretra 
peniana e vesícula urinária, além da ruptura da camada mucosa da bexiga. Nos 
rins, foi observada degeneração hidrópica das células tubulares renais, cilindros 
intratubulares hialinos e material proteináceo no espaço de Bowman. Já no 
fígado, foi visualizado a vacuolização do citoplasma dos hepatócitos distribuído de 
forma difusa. No pulmão, edema pulmonar difuso e abundante.  

Foi estabelecido o diagnóstico de uretrite necrohemorrágica difusa 
acentuada em uretra, ruptura vesical parcial, degeneração tubular aguda com 
formação de cilindros intratubulares em ambos os rins , degeneração gordurosa 
difusa em fígado e edema pulmonar difuso e abundante. 

A formação de material proteináceo (debris) na forma de cilindros 
intratubulares e também no espaço de Bowman, possivelmente originou um  
tampão mucoso no trato urinário inferior, o que corrobora com a literatura, que diz 
que a obstrução do lúmen uretral pode ocorrer por oclusão mecânica através de 
debris no sítio de obstrução denominada de obstrução intramural (LAPPIN & 
BLANCO, 2004). As principais causas de afecções intramurais compreendem os 
tampões uretrais, que podem ser constituídos por mucoproteínas e/ou cristais, 
coágulos, restos de tecidos ou corpos estranhos (GALVÃO et al., 2010). 

A estenose uretral observada pode ter ocorrido em decorrência da uretrite 
e ureterite necrohemorrágica causada por repetidos traumas referentes à 
cateterizações (CORGOZINHO et al., 2007). O espasmo uretral, caracterizado 
pelo não relaxamento do esfíncter uretral durante a micção também pode ter 
ocorrido, sendo uma complicação da patologia obstrutiva, principalmente devido à 
inflamação ou irritação pelo cateter ou plug na uretra (LAPPIN & BLANCO, 2004), 
o que explicaria a dificuldade da sondagem do paciente. 

Com a obstrução uretral, a bexiga se dilata além da sua capacidade habitual, 
o que pode ter ocasionado a cistite necrohemorrágica difusa acentuada associado 
a ruptura vesical Com o aumento da pressão intravesical, a urina retida ascende 
novamente aos rins, assim, promove um aumento da pressão intratubular, 
comprometendo a capacidade de oxigenação das células epiteliais tubulares 
tubular, além de outras funções tubulares  causando a necrose tubular aguda 
isquêmica (YEPES et al., 2019). 

A lipidose hepática observada nesse caso pode ser explicada pelo estado 
doloroso do animal provocado pela obstrução, o que leva a anorexia e 
catabolismo. Com o órgão comprometido e a congestão hepática instalada, pode-
se dizer que o aumento da pressão hidrostática intravascular ocasionou o edema 
pulmonar.



 

 

 

 
Figura 1 – Coágulo, hemorragia 

e necrose na luz da uretra peniana  
 

 
Figura 2 – bexiga dilatada e 

repleta de conteúdo sanguinolento  

 
Figura 3 – Rins pálidos e com acentuação da demarcação córtico-medular 

  
4. CONCLUSÕES 

 
Com relação ao caso exposto, foi possível concluir que a obstrução uretral é 

uma complicação importante da DTUIF comprometendo o fluxo urinário, podendo 
levar à falência renal aguda, causando risco à vida e/ou outras alterações que 
causam prejuízo imediato à saúde do animal.  
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